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A IMUNIZAÇÃO CONTRA A COVID-19 E SEUS ASPECTOS 

BIOCELULARES 
 

Daniel Alexandre Lima Cavalcante1 

Resumo 

 Neste momento uma emergência de saúde global está em andamento e o mundo assiste, 

atônito, a uma das mais graves crises epidemiológicas da história moderna. Tal episódio é 

causado por um novo vírus, o SARS-CoV-2. O tratamento atual para essa infecção é paliativo 

e a falta de um tratamento específico se torna um empecilho para a resolução do caso (GAO 

et al., 2020).  Tal doença já acometeu cerca de vinte e dois milhões de indivíduos em todo o 

mundo, matando pelo menos 775 mil pessoas (ZHU et al., 2020; WORLDOMETER, 2020).  

 O objetivo deste estudo, realizado no formato de Overview de revisões sistemáticas, é analisar 

e avaliar a atual conjuntura das pesquisas científicas na busca de imunização eficiente contra 

a COVID-19, destacando alguns dos principais mecanismos imunológicos e moleculares 

subjacentes à referida proteção, bem como as perspectivas em curto prazo na procura de uma 

imunização eficaz.  

A busca e a seleção dos estudos transcorreram nas bases de dados da Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (Medline), National Library of Medicine (Pubmed) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO). Também foram utilizadas pesquisas 

publicadas em outras bases de dados, selecionadas em função de seu escopo, em periódicos de 

notável interesse na área, com descobertas inovadoras inerentes ao tema. A busca realizou-se 

com a combinação dos termos COVID-19; SARS-CoV-2; Immunization; Vaccine; 

Epidemiology; com seus sinônimos remissivos e outros descritores associados, no período 

compreendido entre março e setembro de 2020. Como fator preponderante dos critérios de 

inclusão, foram selecionadas revisões sistemáticas com ou sem metanálise, publicadas nos 

últimos nove meses. 
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 As informações genéticas do vírus, divulgadas em 11 de janeiro, desencadearam uma 

acentuada atividade global de pesquisas científicas, com o intuito de desenvolver uma vacina 

contra a doença. A proporção do impacto econômico e humanitário ocasionado pela pandemia 

de COVID-19 impulsionou o desenvolvimento de novos métodos de pesquisa para acelerar a 

criação de vacinas. A primeira candidata entrou em testes clínicos fase IV em meados de 

março, com uma rapidez sem precedentes (LURIE et al., 2020). Esse fato representa uma 

quebra de paradigmas na trajetória tradicional das pesquisas para vacinas, que levam em 

média mais de 10 anos para a conclusão e teste de um protótipo (SHARPE et al., 2020; 

THANH et al., 2020).  

 Entre as inovações imunobiológicas utilizadas, uma variada gama de tecnologias está sendo 

avaliada, como o ácido nucleico (DNA e RNA), o uso de vetores virais (replicante e não 

replicante) e as vacinas de tecnologia tradicional, como as de vírus inativados e vírus vivo 

atenuado, além de proteína recombinante, entre outras (PROMPETCHARA; KETLOY; 

PALAGA, 2020; CADDY, 2020). Por se tratar de uma infecção emergente, ainda não estão 

bem estabelecidos os correlatos de proteção contra a doença, nem o exato papel da imunidade 

celular na resposta imune. Outra questão a ser respondida é qual o grau de efetividade da ação 

imunológica nas diferentes faixas etárias e, ainda, qual a probabilidade do desenvolvimento 

do fenômeno de exacerbação dependente de anticorpos, secundária à aplicação da vacina 

(DEARLOVE, 2020; NIAID, 2020).  

 Acima de tudo, a confiabilidade nas vacinas precisa ser mantida a qualquer custo, sob o risco 

de colocarmos em descrédito todas as conquistas obtidas ao longo de décadas de pesquisas, 

no controle e eliminação de doenças em todo o mundo. Assim sendo, diversos são os desafios 

a serem superados para a utilização efetiva da vacina. Nesse trajeto, novos paradigmas ainda 

serão quebrados. As pesquisas sistemáticas apresentadas nesse overview convergem no 

sentido de que a erradicação da COVID-19 é uma tarefa demasiadamente complexa, 

entretanto a utilização das vacinas, assim como no controle de qualquer outra infecção viral, é 

o primeiro passo essencial para tal, e que deverá estar em plena utilização em meados de 

2021. 
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